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PERIÓDICO 
• C I E N T Í F I C O . L I T E R A R I O Y D E I N T E R E S E S G E N E R A L E S D E G O A D I X Y S U P A R T I D O , 

DE LOS S E Ñ O R E S P R E L A D O S REUNIDOS EM 
EL CONGRESO CATÓLICO DE SAN'ITAGO. 

AL REY 
S K N O B : 

Los P r e l a d o s de l í spaua as i s ten tes ai Con

•greso Católico d e Composte la se c o m p l a c e n 
en enviar á V . R. M . el homena je de a c a t a  , 
miento, r eve renc i a y sumis ión s ince ros y 
Isalas mía! la fe mips e n s e ñ a y nues t ros s e n t i 

miemos patr iót icos nos i n sp i r an 
Nos l evan tamos riel sue lo b e n d i t o d o n d e 

acabamos do v e n e r a r las cen i za s de.1 Apóstol 
nuestro P a d r e y r o g a r por líspaña;, por 11 u e s 

tro monarca y toda la rea l famil ia . 
Y apenas t e r m i n a d a esta plegar ia , m i e s 

Iros ojos se di r igen á vues t ra majestad a ti, 
gusta para s a l u d a r l e y b e n d e c i r l e , y . t rasmi

tirla asimismo l o s e c o s , r e s o n a n t e s . d e t e s t a 
Asamblea pensado ra y c r e y e n t e . 

La vos: de los maes t ros en la Ciencia, ele 
filos t ambién d e ¡inieslTOS' cen t ros u n i v e r s i 

tarios, ha puesto'ele manifiesto,, en t r e los ví

tores y aplausos del Congrpyo , cuan deudora 
.<1« gratitud es la sociedad á ios i n s t i t u to s re

ligiosos. Y como lejos da deberse r educ i r 
inviene se e x t i e n d a n por c i u d a d e s y vi l las 
populosas, en d o n d e no se e s c u c h a su e n s o 

üiinzn mor ige radora n i se vé su i r ref ragable 
ejemplo, y espec i a lmen te las eminenc ias del 
profesorado a q u í d i s e r t a n t e e v i d e n c i a n q u e 
*1 derecho á la e n s e ñ a n z a y á la educac ión 
deja j u v e n t u d es i nna to á la pa t e rn idad , y 
*?¡jefe <Je la familia i n s t r u y o ó el ige el m a e s 
tro do la c r i a t u r a q u e e n g e n d r ó y que por 
l (7 fie natura leza debo per fecc ionar , la ig le 

sia goza de espec ia l d e r e c h o y misión en e s 

^ educación y e n s e ñ a n z a , y a por el b a u t i s 

mo, que es r e g e n e r a c i ó n e s p i r i t u a l , ya p o r ; 
«entrega de los p a d r e s n a t u r a l e s al l l a m a r 

Jos puertas del t emplo y h a c e r á sus hijos 
P i a n o s . 

Por m a n e r a clara se h a demos t rado q u e 
6 s8neroigo del h o m b r e y e n e m i g o de la fa~ 
"l'lia el a t e n t a d o r con t ra estos d e r e c h o s , con

^aados., por ot ra p a r t e , en nues t ro Código 
«üidaoienla!,, pero q u e se han olvidado en re

u n i o s disposiciones sobre i n s t r u c c i ó n [jú— 
"üca no oficial. Pro te s t a viva se ha elevado 
*0 1 ,'ru ellas por los pariros de fami l ia , porque 
^ ß a al Estado sup l i r u o mas d e las def ic ien

cias de los p a r t i c u l a r e s , y si las d i v e r s a s r e 

jones gozaran do l i b e r t a d , m a n t e n d r í a n sus 
t e r s i d a d e s como en otras e d a d e s de oro, 
Manilo florecían bas ta t r e in ta , l i b r e s , a u l ó 

iiomas, con vida y c a r á c t e r or ig ina les y pro

Enhorabuena q u e el Estado ex t i enda su 
^ « o sobre la i n s t rucc ión públ ica : pero alta, 

m u y a l ta , eu act i tud de pro teger , no en la 
(lo r e p r i m i r y abogar.. 

Nosotros , pues tos por el Esp í r i tu San to 
pava r e g i r la Iglesia y deposi tar ios de la fe, 
h e m o s conf i rmado estas sa ludab les d o c t r i 

n a s , manifesUrias. para q u e sean l uz :y g u í a 
do los fieles y prosper idad de las n a c i o 

n e s , por lo que al f rente del Congreso поя 
a c e r c a m o s reverénIes á: las g r a d a s del T r o  •; 
•lio, .suplicando sean sanc ionados por V. Al. • 
d e r e c h o s tan sag rados é i nv io lab les como: 
los de ía Iglesia y los padres de familia. 

Y r. M. puede inc l ina r su cet ro l i b r e m e n 

t e s o b r e / u n a s ú o t r a s frer. t e s d é l o s m i n i s 

t r o s , m a n t e n i e n d o á los q u e r e sponden á los 
d ic t ámenes do, la conc ienc ia públ ica y á las 
l eg i t imas .aspiraciones de l u n a c i ó n . 

Confiad, señor , ahora que e n t r á i s á r e i 

í i a r , aun en liernos.año.s, en el b u e n sen t ido 
•é hidalguía do nues t ro pueblo c r i s t i ano . 

No nos h e m o s r epues to aún del asombro ; 
q u e nos causó el pueblo d e Madr id el día 17 
de M a y o , el día solemne de la j u r a de v i t e s -

•Ira majes tad . v 

Parecía de t iempos a n t i g u o s aquel la do~

¡mostraeión e s p l é n d i d a de . adhes ión á su rey , ..; 
y que Madrid no había pe rd ido de s u s t r ad i  : 
•ciones m o n á r q u i c a s , ao obs tan te la nación : 
d i s o l v e n t e de l a prensa y tribuna., q u e es 
i nca lu lab le la fuerza del rey, abrazado á su 
pueblo, s in t i endo al u n í s o n o en so corazón..: 
Y lo q u e demos t ró Madr id lo observamos no

solros todavía más vi rgen y vivo en las aldeas 
•y los campos . Somos test igos informados, por 
q u e socorremos y vdsíiam os nues t ro s jpueblos.. 
La prensa es por loeomiin apas ionada, vive de ; 
la fantasía y del artificio, aspi ra á lo s e n s a  : 
.•cinnal, yi lo MTÍSI I ÍO S'irs яtagtv» ionm\qпвstrs" 
•pinturas.,debo el .hombre••rctli.vxi'vo some te r 
á d e p u r a d o anál i s i s y t e n e r pre sen t e q u e 
cua t ro p l u m a s r e m u n e r a d a s no son a i repre

sentan á la nac ión . 
P r e o c u p a n t e «Micho cier tos g o b e r n a n t e s . 

de estos es t répi tos de los papeles periódicos, 
mien t ras nosotros escuchamos más de cerca . 
los latidos "del pueblo y descansamos en la 
rect i tud de sus . c r i s t ianos •inst intos. . :••••• 

N o es el. pueblo el divorciado de, la I g l e 

sia ni del Ins t i tu to religioso. Buscadas por 
todos los  ángu los , A guisa de malhechores •:. 
sospechosos, se hal lan las Asociaciones por 
funcionarios del Estado; si el pueblo no los 
acogiera con sns brazos , ¿cómo pudieran v i 

vir u n móntenlo? Hondos l a m e n t o s se h a n 
pronunc iado en este Congreso , reflejo, de ios 
sen t imien tos de toda lis paito católica, por 
ver á la política e n t r e t e n i d a en m i n u c i a s y 
olvidados los prob lemas do m a s ventajosa 
• t rascendencia , moles ta r á indefensas y b e  ,: 

Demer i t a s Congregac i snes de la enseñanz; \ , 
cuando nues t r a s bibl io tecas proc laman q u e 
Ь mayor par te de sus p á g i n a s , ó han sido 
escri tas, ó ' recogidas y nledurarias por aque

l las . 

S e ñ o r : es la 'p r imera vez q u e i a I g l e s i a 
'de risparla os sa luda , y d e s d e lu t u m b a del 
Apóstol do nues t ra f e . tlol A p ó s l o l d e n ú e s 

•tros gri tos .guer reros y peregr i i )ae ' iünes .e t i   ; 
ropeas , aewgedíios bajo vuestra• gaardií; n o s 

otros . per seve ramos en da fidelidad, d e no 
i ' owper los vioctil(•).* es t roohados en n u e s t r a 
his tor ia ent ro el Altar y o! Trono , e n t r o la 

•lisparia y Ifi 'Jni?:, como an los ritas glorioso** 
en q u e t r iunfaba e l Alfonso d e l a s Na vas d e ; 
Toios.i cabe la.Oruí; r e d e n t o r a del . Arzobispo,.' 
de Toledo. 

S a n t i a g o de, Compos te la á C c l e J u l i o d e 
1 9 0 2 . Señor . :—José , Cardena l iVí. de H i ¡ r  . 

• jwa. ;—Marcelo . Arzobispo de Sevilla.— 
•líray Tomás , Obispe de •.SalajM;atK:,a...*.Jo.s4., 
T o m á s , O. A. A. de Ciudad R o d r i g o . — M a ~ 
•miel, Obispo . de Sebastopoli¿ :—:#afaro»HO¿: 
Obispo do T n y . « a J a Í B J e , Obispo ile Siík)..rí 
JtJnrique, Obispo de Falenc ia . —Vicf.orhno. 
"Obispado: ••Ma«-.tM'el^Alí ,.aíá<B^«¡ka4o*^.#.Ws",,. 

; p o d e J a é n . = J o s é Maida,f Obispo de ;Os№ia.~ ; 
J o s é , Obispo do VitTi.—•Juan, 'Obispo A. A. 
do S/dsoua .—José María , Obispo de T a r a z o  :. 
na.==;Antoüio, v adnaiin's|radar" apostól ico de 
Tu de la.» 

L E ! BE HUELGAS. 
fía quedado 'concebido e s t e ¡proyecto eaa. 

los s igu ien tes lérminos.: • • 
Art . .'1.° Tanto ¡os p a t r o n o s como los 

obreros , podrán ' col igarse para la doiens'a d é 
sus respec t ivos in tereses , «in mas l i i n i t a e i o 

n e s ' q u e ¡as q u e se es t ab l eeeu . en la p r e s e n t e 
l e y y en (os ar t icules p 5 7 у В58 del Código . 
pena l . . •, •••,., ,••::••• 

í'll que para formar, m a n t e n e r A P t . 2 / 
•ó imped i r las col igaciones: y las h u e l g a s emr 
pleare violencias ó a m e o a s a s de las presc r i 

tas en el capitulo 6.° , t í tulo X d l , libro I I del 
•Código pena! , será cas t i gado con la p e n a d e 
a r r e s t o mayor., salvo q u e proct diese Ja a p l i 

c a c i ó n de los ar t í cu los '507, 509 y 5 1 0 del 
m i s m o . 

Art . 3.° Las h u e l g a s debr i 'án ser . a n u n 

c iadas con ocho días tte anticipación á la au, 
t o r idod on los casos . s iguientes: 

1.° Cuando lien<lait a producir la falta, 
do luz ó dft agua ó á suspende r la mai'cha, (¡to 
los ferrocarr i les . , . , 

2 .* Cuando por la huelga h a y a n da que

dar sin asistencia los enfe rmos de una pobla

ción ó los asilados tle un e s t a b l e c i m i e n t o 
de Beneficencia

Ar t . 4,° Los que promovie ran las h u e l g a s 
comprendidas en el a r t i cu lo ¡mferior sin h a 

berlo pucsío on conocimiento d e la a u t o r i 

dad dent ro del plazo previsto en el m i s m o , 
serán cas t igados con la pona do a r res to . inu

yor . 



E l Л с citano. 

A r i . 5.° L a s r eun iones ó mani fe s t ac io 

n e s q u e se celebraren con el fui do acordar 
u n a h u e l g a , do s o s t e n e r l a ó d(ì "unpedirla, 
s e a t e m p e r a r á n a. la Iti y de r e u n i o n e s púb l i 

c a s . 
A r i . 0 ." Los q u o t u rba ron g r u v u n e n t o 

ol orden públ ico para i m p o n e r A a lgu ien la 
h u e l g a ó para desisi ir d e ella,.incurrirán un 
la pena s e ñ a l a d a en, e l a r t í c u l o 2 7 2 d e l C o * 
digo penili . 

A r i . 7 ; Son l i c i b i H los asociaciones ile 
roa isleño, i ri formadas pnr los obre ros , 

Se cons ide ra nulo el paolo de ,p e r io песет 
4 (jilas p e r p e t u a m e n t e о 'por ti e tupo d e t e r 

m i n a d o . E t ¡ ¡US PSlilttìtOS podrán CtHìsiglKirsO 
l a s o b l i g a c i o n e s q u e h a y a de sat isfacer el quo, 
u b a n d o n e la Аанчаонт , pero estas e s t i p u l a 

c iones , тну'ЧЯ impedi rán h a c e r l o v o l u n t a r i a 

m e n t e , ni d a m a l u g a r sin» al ejercicio d e la. 
a c c i ó n civil (wrespoinliente.. .. •• 

A r t 8*. Dedalo l,i publ icac ión de la p r e 

s e n t e lev , fin toda conces ión de o b r a s p ú b l i 

cas o t o r g a d a s ¡il l i t a d o , la prov inc ia ó el 
М ш ш ч р ш se c o n s i g n a r á ; 

1.° Q u e en el con t r a to e n t r e los obre ros , 
y el conces ionar io so e s t i p u l a r á n prec i s a  • 
m o n t e el n ú m e r o de horas do trabajo y el 
prec io del jo rna l ; y 

25.° Q u e todas las c u e s t i o n e s q u e sur jan 
por íuc , tunpl imieuto : de, ..esto, con t r a to se di

r i m a n per la' Comisión loca! de re fo rmas so ; 
e ia l e s , que funcionará .como; à r b i t r o , presul i " 
da por ìa a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a . 

9,° Q u e d a n derogados el ar t . 556 del; 
Código pena l y todas las d e m á s d i i p o s i c i o 

nes que, s e a n con t ra r i a s a lo .establecido euv 
la presento ley. 

P logpe.i?iódieog españoleé 
CONVOCATORIA. 

yau al loctranjoru n «studiai los ú l t i m o ' ade lan tos , y 
cpie fui'iiiujtìn la opor lmia Meiuocia iii4us>Uial. , 

Sexto , Conveniencia, do da r ingreso an la Socie 
dad а ios ediuturas de l ibros. 

TA.RIEBA.DÍI10. 

l'EysAMlK.VW.—Di'dinirse á in lectu

ra de.libros de viajes, ex alindarse de ,ú 
mo y vivir con la vida de ohm - / / . MaLO'ì'. 

\ m i m \ x \ m .  ~ V A n de Agosto 
do 1592, muere en Parts el famoso 
escultor  Juan  üoujon. 'Entre las io
nu inefables victimas que e,n U\ no
che de san Bartolomé ensangrenta

.ron la capital d e Francia;figura es
te famoso escultor, llamado por sus 

••• contemporáneos «el Fulias fran
cés.» Al darse cuenta de la matan
za de que oslaban siendo objeto los 
llamados.«'hugonotes» entre ios que 
61 se conlaba, se refugió en uno do 

kn andamies levantados en las fa
chadas ílei Louvro y que servían 
para ejeeuíar las obras de eseuitu

.ra con que estaba enriqueciendo
aquel edificio; pero una bala de ar
cabuz alcanzó al insigne escultor, 
muriendo á consecuencia de la he
rida. 

A tal .extremo hn l legado ia elevación de precios 
del papal, que es ya intolerable. El írusí papaleio ha 
subido; los,precios en forma tal y tan inusi tada, que 
la prensa , por instuuo.de pi?epia .conservación, está : 
BU el deber da sacudir el ••.yugo que.la opriuiev ernaa •• 
cipandose dedalirania papelera . 

••.. EL•.EvXNotiuo.firatí que es cosa sencilla formar : 

una Sociedad Cooperativa..do producción y consumo '•• 
mediantB la unión de todos los periódicos de Espa 
ñu, estableciendo una fábrica do papel que piovua ú 
t as p r e n s a s periodíst icas de su pr imer ia mater ia á 
procio económico. 

Las dificultades qno puedan exis t i r son de mero 
detalle; y como todas son fácilmente vencibles , no 

. v a c i l a m o s en lanzar la idea, 
Con osla focha nos dir igimos á los',peviódicoB más ; 

•Ara portantes d e'Jíspuña.. rogándolas ;.d esignen; un re 
presentante para qita asistaá la reunión que se cela' 
b r a r á e n elloe&í de la Asociación de la prensa si día 
15 de Agosto, a las diux de la noche. 

.•'• Envesa reunión so han discutido los s'igiiientos ex.' 
t roníos; 

Pr imero . Conveniencia 'de fabricar el papel de/; 
impr imi r , tanto eominuo como de ..pliego» por cnen 
fcrv de los consumidoras . 
/ Segundo, ,Forma práctica do const i tuir una So:> 
ciodad mercant i l . 

Terce ro . Conveniencia de que esa Sociedad mor 
• cantil se: limite á•fabricar..productos para su accío.• 

l l i s lAS. ••• . 

Cuarto. Medios prácticos para conseguir la dis 
minución da los derechos arancelar ios que gravan 
las pr imeras inntorias de la industr ia papelera. 

Quinto. Nombramien to de tres individuos que va 

TRES 1 1 I 0 S DE PROVECHO. 
I . — T I N T E R O . 

l iara n a d a nos s í r v o y lo niejor se q u e d a 
dentro: si t u v i é r a m o s lo que nosotros a a L é 

anos , .d i r íamos: .tintero que no nos luce.• pelo

tazo que lo desmenuce. Y es l á s t i m a , porque 
g u a r d a cu su fondo cosas tan buena: , , frases 
i n u d u l c e s , oracion.es tan convincentes !—~ : 

( R . ) 

• I I .—IMITACIÓN. 

Kl ú l t i m o hijo de Tancredo nació en 
1 0 3 1 , y 'Uo^ó A ser d u q u e do Pulla y C a l a 

.bria; en su sello y en,su capada b i zo g r a b a r 

.eslíi inscr ipción: 

« S n g c t é ni ca tab res , al s ic i l iano, 
al apa l eo t a m b i é n , y al afr icano » 

L o s cn^íopiillos modernos dicen as í : 

«Desde Alburian hasta Dólar , 
desde C h a r c h e s has ta Aldeire, 
•110 h a y voto q u e so r e s i s t a , , 
yo soy de iodos el üefo; 
ni mollteri l la q u e f;,ÍI<« 
le q u i t o e l . b a s t e n . . . . ¡(¡ué tiemble.••.!»• •'. 

l l l . — C U R I O S I D A D E S . 

OE11 el año 4 0 8 8 comenzaron á usarse en 
Ing la t e r r a los c a r r u a g e s . Hasta entonce.? la; 
re ina lsa!)ols'e presen taba en las ceremonias;;: 

роЬНсая nsontada en t j rupo de t r á s d e s a ^ ¡ s 
cudercí m a \ n r . л 1 t e r c e r ' a ñ o de reinado' I» 
r e g a l a r o n un par do medias de seda uegijt 
t¡Ate 110 so соаос 'цш. y desd.e .e¡¡fom;es no lfe¿1 

\'(S ya m e d i a s de l ana . H e l i i i b h e d que vt

vía e n a q u e l reinado., t r a ía do. manifestad 
c u a n a t r a sadas es taban las u r t e s ; y s e í'Xpre*' 
sa como s i g u e : — E n las c iudades principales 
había tiu 1 y pocas c h i m e n e a s . El. hamo salía 
por el t e cho , por la ven ta a a ó la, puerta, Los 
m u e b l e s eran do m a d e r a , y se, dorada чиЬпг 
paja., con no madero por. aJmehadón. fbisbi" 
el ano de 'ÍOÜI no.se usaroncuchi l los en tn

a l a t e r r a . Casi no se hal laba vino sino en ra

sa de los boticario ' ; , pues JO miraba natía,; 
.mas u n e ч.опи.)>aiia aiedicina.— (\{. v G, tít*' 
la T . j •, ' "'' •;// : 

•MAGISTERIO.—Conca rác te r de ieieri, 
.no hn s ido n o m b r a d o Insjjector de priiiifint 
{•oscaaiiza de esta provincia , don ¡(arique 
Arias . 

B I O G R A F Í A — U n a t iene el .propibito d« 
•publicar la (.'omisión de Мол t ímenlos Histo

r ióos y• 'Ar t í s t i cos de. G r a n a d a , del VioiqH'e

sídenle que fué de dicha Corporac ión , señor 
don Franc i s co j a v i c e " S i m ó n e l , docto arabis

t a y i le lensor .de las.críveiieirs católicas.; 

VE!)A; .=V'a puede cazarse ondas províri: 
e ias tie Al ican te AHiacetc.  Almer ía , Bnibt* 
jox. Baleares . .Barcelona, Cáceres . CadiJt.Oiw": 
n a i ' t a s , : Castellón,; Ciudad ISeaí, .Cónlii'b»; 
C u e n c a , Gerona , G r a n a d a , Guadalajara, 
B u e l v a , Лаеп, l i é r ida , MíVlagn, •iVíureia, Sc

vil ia , T a r r a g o n a , Terue l , Toledo , Valencia'f/' 
Zaragoza i Hn .las ••; demás provincias, podrá; 
c a z a r s e : d e s d e 1.* de SetífMubre, y ios alcai

des deben a n u n c i a r l o opor tunamen te . 

 M O D E R N I S M O . — S e ' « ' s t ro l ladon Juaít; 
Videra por el c h o q u e i b ; u n itulomóvil ó Hatt 
vía eléctr ico: el t e légra fo nos t r a e r á n infatis'»/ 
ta n.olic.ia:;quedamos . e sperando e l eotreoylSi' 
m a ñ a n a .con ans ia do saber el resaltado ¡3ÍN 
l a s h e r i d a s que sofrió; el i n s i g n e y querido 
l i terato d e todos los h o m b r e s (|'oe en Itspíiñtv; 
t e n g a n a lma para: aplacar su¡sed : .etí 'fueides/ 
p u r a m e n t e a r t í s t i cas del Idtm. decir .y; tW/ 
profundo saber; y nada , don J u a n Va lora s#/ 
es ta rá cu r audo s u s conl usumes toas ó meitflá; 
g r a n d e s y dolorosos sin a la rmar al'publicó..; 
Da prensa: no se ha vuel lo .0 ocupar paruiHí*;; 
da t ic/ las esperanzas de vida, ó .muerte del 
gran escr i tor , maest ro de la presento gewe

rac ión . • •'••:".• ' 
J u a n Videra n o es torero. 
J o a n V a lera no es político q u e veranea. 
J u a n Valera es u a a persona , y las perso

n a l i d a d e s son hoy en nues t ro modernismo, 
•simples hombres que no t i enen dalia de polí

t icos ni de to re ros . 
Así está España; ; el coiosorleayer en 

•tes y peder., .miserable: pigmeo impoitnde y 
tozudo. 

.César:; la suer te está echada , . . . . alea /йС*. 
taest... 

•fiOSIERCTANTES.Нан salido para Valencia. 
; Barce !ono r Madrid, Málaga y Granada los•• señora* 

don Miguel López Ortiz, don t iduardoLaó , tiíin & l'e' 
 gorio Ruiz y don.Juan Manuel Puertas .СаЬгвГ1г°«, 

.al objem; de. hacer sus compras de invierno P n r f t 

;. s a s respectivos establecimientos.; Feliz: viaje; 4 n* f 

compren géneros baratos y; buenos y •••que'regres^* 
••• á sus domicilios con la felicidad que nosotresJeHe, 

• seamos. 
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E l Ac.'iínno 

САМВЮ,—RI señor Moret h a hecho saber ú sus 
'rompaneros de Gabine ' e , que el Gobernador del 
•Banco, prepara de a c u e r d o con él, varios proyectos 
••«caminados á consegu i r la baja de, los cambios . 

GACETA. Éste periodico oh ini publica u n 
Reaal decreto a b r i e n d o un plazo <!»• sesen ta días pa 
ra el informe del Regi amento do Secre ta r ios . Dos 
•pòesso aprobara defini t ivamente, empezando á re 

gir desde pr imero de Enero• próx imo. 

AUSTRALIA,=Ert este país ya t iene voto el bo

llo sexo. LaCámara h a votado « n a .ley por virtud 
•ib la cual se concede derecho • electoral á las tnuje

NÍ¿CROLOGTA.=El dia 14 de este mes, á las 9 
4e la mañana, falleció en P u e n t e á r e a s el sec re t a r io . 
Да t»,Dispu.tacióii provinc ia l de Madr id , don Camilo 
POÍZÍ, que se encontraba en dicho punto de paso pa

ra el establecimiento de Mondar ia . Era el señor Poz 
zt persona muy i n t i ngen te en a s u n t o s adminis t ra t i 

vos de la Diputación, donde se le cons ideraba por su 
clara inteligencia y . sus respe tab i l í s imas condiciones 
personales.. Descanse oír paz, y rec iba su viuda la 
señora doña Dolores López R e q u e n a , asi conio de> 
mas familia el ..mas s ince ro lecstímonio de nues t ro 
rpèsame.. • 

El «ta..18'del cor r i en te dejó de exis t i r en Aldei re 
don Luis Garc ía Váre la y Briceño , . l io carna l de 
•nuestro compañero de redacción don José M , n  G a r 

•«iaVarela y T o r r e s : á aquel deseamos e terno d e s 

canso en el cielo, y á este y su familia damos el 
más sentido pésame . : 

los vecinos da la plazuela.da la eatedrad se quejan 
a m a r g a m e n t e de la infecciosa cloaca al a i r e l ibre t | i io 

•exista en aquel inmundo:recipiente que forman aquo 
•Has tapias viejas que aun . subsis ten en pié, frente 
por frente de •nuestra .boíl \ basílica y la puer ta de: la 
ig les iade l Sagrar io , y llevan razón, vive Dios, porque 
los que t r ans i t amos por aquel  inmundo • vaciadero • 
tenemos que t apa rnos el órgano respi ra tor io para que 
no entren por él los m i a s m a s ilslétwreos que se ám 
prenden da aquel foco da putrefactas mater ias en des 

• composición que abonan aquel a r a a coreada que de 
•be desaparecer inmediutamente en bien de la h u m a 
• nidad y del ornato público. Con los calo ra* do ios pa 
•sados dias aquel las asque rosas y miserables rnina% 
• están emanando y di luyendo en los airee tan fuerte 
• cantidad de pút r idoac ido carbónico , que el paso per 
a q u e I s i i i o p u e c l e e x p o t i e r a l o s h a b i t a n t . e s de. esta 

• ciudadá una inesperada é ioshui tánea asfixia. 
Ame* que todo, señor alcalde, fijóse en esto, pa 

-Raver de acal lar los j u s tos c lamores de aquel los 'lía

abitantes que viven cerca ,y l o ' d e . l o s que por s u s ne 
gocios t ienen que pasar por'fai sitio, mas hediondo 
que algunos l aga re s descri tos en \a Dinina Comedí i 

•:Ctel Dante , en su libro que t ra ta del •• Itifter.no-, 

P A I S A N O . ==Por ausenc ia del bJxcmo, 
señor {.ínnoral de Granada don M a n u e l Na

r io , se ha hecho cargo i n t e r i n a m e n t e del Go

b ie rno mil i t a r el .general de b r i g a d a Exorno, 
.señor don .Fernande S e m i n o . . 

Ha fallecido don Anas ta s io Mojares Velanda , dig ' 
noiuspaotor de. p r i m e r a .enseñanza de ésta provín 
•cía. Fué dignís imo compañero nues t ro en la , Acade 
mia de Ciencias y Li te ra turade! Liceo AiUísticoy

Literario da Granada en el año de .1857, Verdadero 
amante de" la. ins t rucc ión popular> el señor Mojnres 
era querido y respe tado de i odos . Nues t ro sent ido 
pasaros á su familia, . 

LAPIDA;—'UnaVse h a colocado en Jerez d é l a 
Frontera, en la.casa.adonde, nac ió el insigne, au to r : 

Antonio Vico. 

DOCUMENTO.—Hoy publ icamos el Mensaje de 
.¡lossonoros Pre lados reunidos ,en el Congreso Gatólr, 
.«o de,Santiago. Nues t ro periódico debe acogereti,. 
sus columnas todo aquel lo que se relacione , con lá

BDseñanza, yase qu ie ra ó no, q u e se reciba..deesta 
'ó de otras fuentes , y que se difunda por tinas n o t ra s 
instituciones, 

. •• CIRCULAR.—Una ha ' ípubl ieada la 6r«cete diri: 
gida.á los g o b e r n a d o r e s civiles de provincias, : e» 

; laque se les r ecomienda procuren conseguir en sus•• 
.respectivas local idades que disfruten los. obreros del 
•-descanso'dominical.-- -

IMPORTANTE.==Hacamos sabe r á los maestros . 
 V ttiaestrasqne el d i a l . " de Sept iembre: tienen que 
estar persona lmente al f rente da sus escuelas , Cual , 
•puaturansgresión de la ley en este punto se rá cas

.•Jlgado;con sever idad . No hay que fiarse de. ofrec í / 
.Wieii.tS8.at permisos de a lca ldes , ni de caciques de 
cualquier calaña, a sus puestos y á b r a n s e las ascue 
!.fi8 el.día.1.* de Sept iembre 

SENTINA.—Las de R o m a están cubier tas y de 
«embocan en el Tiber ; las de Barcelona se l impian á 

fesaltaa horas de la noche; las que existen• en mu 
ciudades t ienen tapadas, con el mayor esmero 

i i u s m a s pequeñas bocas, en fin, que en todas partes : 

: sacuida mucho de la higiene, pero señor alcalde, 

BA}U;iOLONA.==Rn osla ciudad que da: , 
•rán lo aniudos h o y los .gurantias. c o u s l i t u 

•oionnlcs. 

A N I V E R S A R I O . — E l miór tvde . 13 d e l 

co r r i en t e , bino cualro años, que A las seis '• 
fio la tarde se arr ió el pabellón español on 
Mani la , c a p i l a f d o bis Islas Fel ipinas , siendo • 
(sustituido por el de los lisiados Unidos . 

¡Tris te y l a m e n t a b l e r e c u e r d o ! 

ESTUDIANTE,—KIapI i cado .de medicina,, don: 
•JORO Marín López Ortiz, llegó, anteayer á esta , pro : 
ceden.le de Granada ; por no ser necesar ia allí su p r e , 
sencia para los estudios á que estaba dedicado en 
.estas vacaciones estivales, 

•SFCRivTARIA —L;i del A y u n l a m i e n t o 
de Lina re s , dolada con el babee anua l de 
3.780 pesetas se p r o T o e r a p o r concu r so en 
la forma preven ida en ios ar t í cu los 1 2 2 y 
s igu i en t e s de la ley 'mun ic ipa l . 

N K G A T I V A . —  F u n d á n d o s e en lo q u e 

•dispone el decre to sobre inspecc ión de la en

soñitnzíi, el minis t ro ¡lo Ins t rucc ión publ ica 
lia d e n e g a d o la pet ición q u e le ha hecho oí 
vicar io gene ra l do los escolapios para q u e s o : 
•exceptuara ;'t los profesores de la orden 

."del requis i to do provee r se d e t í tu los a c a d é 

micos . 

CARTA.—í í l líiiid de la linea fronteriza 
.de 'Ceuta ha rec ib ido do la. reino í sabe! I I . la 
s iguie i í le eortíi .; 

«Ál kíiid de la .línea mora frouicriza A la 
plaza, de ("nula. 

M n j . d e . c o r a z ó n ag radesco tu s e n t i d o 
p é s a m e por la m u e r t e do mi íimado esposo 
el rey don F r a n c i s c o , y tan poco y o olvido 

.•las.muestras do a d h e s i ó n y ca r iño que hace 
; años me tria ni téstate/ con . tno t ivo d é l a i n o l 

v idab le Embajada de M u l e y  e l  A b h a s . 
T e re i tera su sincero efecto 

: : Isabel I I . » 

v. :NÓ t==El "director general d é l a guardia civil, geno 
ra! Ochando,ha negado que se haya trasinitido ro 
den a l g u n a á la beneméri ta por parte del Gobierno 
para v ig i l a rá los. gobernadores y fiscalizar su.ges 
tiúu, 

CAIRO,— Se están regis t rando an esta ciudad va 
rios casos de cólera. Loa a tacados son individuos da 
t ropa del ejercito ingles. 

DISTINCIÓN.—Kl r,'••bioriiM hn-cuncedido la éneo 
líiieii'díi de núiu-'M-o.'de ••ia.iut»f<,

'i órdtni de Alionao 
XII , a nuttHiro fuieíano niniK*> -y g(níiat.poeta, •aoñor 

;dou A n t o n i o J . At'ínt de Rib;ua. 
Nues t r a e i ihorabuaun . 

S U P L I C A . = S e ñ e r Álcalde.si es necesar io que 
>soautor icen las r e c e t a s q a e los médicosmunic ipa les 
expiden para los pobres , ser ía «on veniente a c o r d a r 
•que q u e d a r a «ti auxi l ia r de g u a r d i a para el exacto 
cumplimiontode t a l l e r vicio, s iendo asi q u e las en •:• 

¡iWtnedades no pueden espe ra r las 4ior«s -de^ofict' 
•rías. 

UNIVIíKSIDAD.rDes al día .1 ." al 30 de Scptieui 
'bre pueden loa individuas que deseen es tudiar du^ 
ranto el curso próximo como a l u m n o s oficiales, sofá 

• citarlo del señor Rector de la Univers idad . 
S e c o n c e d e depluzo ex t rao rd ina r io pa ra mat r í ca 

larse. hasta el 31 de Octubre . 
Tendrá lugar la a p e r t u r a (le curso :e l día *l."da 

Octubre , estando encargado del . discurso i n a u g u r a l 
el catedrático de la facultad de.Derecho don Ensebio 
•Sánchez Reinan 

CONVOCATORIA.—Muy en breva se publ icará 
u n a para proveer por opotueión la plaza-de di rec tor . 
del Labora tor io qnimioo.munic ipal de J e c e z r d e la 
Erontera , con la obligación de deserapefiar. l a i í a r tna ; 

cia del hospital de Santa Isabel , y dotada con el t m / 
•bar anual de &OQ0 pesetas. 

T O R R E . — P a r a la.roe.o.n8trucción de la fie s a n 
Murena de Venecia, el rey Víctor Manuel so ha sue 
cr i tos |ior cien mil l i ras, 

CONCORDATO.—Elseñor áuqua de Almodóvnr : 
insiste, en que antes de q u e ü i i e e l mes actual , ?o h a 
¡brá.conseguido tina repues ta definitiva del : Vau/ia .. 
no, á : las negociaciones que activamonte ha cont inua, 
do el señor Agüera, después de don Alejandro Bí 
dad, 

REUNIÓN.—Una celebraron los r» nblicanos 
deToledo el 29 de Julio últ imo, en coniemoración 
do la famosa ley.qne supr imió . las •.órdenes reUgio.;

sas de fispaña en 1837.  '. 

. A D V E R T E N C I A 

A los señores suscr{plores cine 
se ausenten de esta ciudatl en la 
.tciuporada ele verano, seles servirá 
elpsr iédico á la residencia que nos 
indiquen sin aumento alguno .en el 
precio d:e suscripción. : 

Mercado p ú b l i o o 

РПИС10 SBIA S K M A N A ПГЛЧМЛ.. 

'Trigo 
C e l a d a . . . 

. fanega., de.. . . 09-йО a 10 '00 'Trigo 
C e l a d a . . . de . , . ürvOO á Ü5-fi0 
Centeno . . . de . . . 0700 á 07'50 
Habas . . . » do . . , iUOUá 10 ! 50 
Maia do . . . еЭ'ОО á 10'üO 
Garbanzos . 

< » d e . , . . 2000 á 40'00 
Jud ia s . . . » . )) de . . , 25'00 á, ЗО'ОО i». 
Lentejns . , . 
Aceito • •  • 

•» d e . . . Oí).60 á 10'5Ü Lentejns . , . 
Aceito • •  • , ar roba ; , de , . . 08« 50 á 0900 
Cfiñatno . . . d e . , . 10- 00 á 11'00 ъ 
Patatas . . . . q u i n t a l , d e . . . 04' 00 á 0450 > 
Cñamones . . . . fanega , de . . . 00'Uü á OÜ'OO 

Ri . Connкnон . 
J i j an J Í A T I A Í J ¿órenle. 
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El A coi tí i n o 

CHAIRADA 

A y e r se q u e j a b a así 
u n a infeliz co r t i j e ra : 

". .T-rEsa. lodo o s u n a ha rp ía , 
una muje r sin c o n c i e n c i a ; 
con prima don me. iia v e n d i d a 
•una .•miserable- tercia 
q u e os p o d r e d u m b r e y dos.pr 
de c a r n e y piel t a n e n f e c n i a . 
-que n i pas to tle a l imañas 
p o d rá : s a r, p.o r s u s v i r u e I a s. 
Como yo la l l e g u e á ve r 
m e h e d e q u e d a r con sus .g r r 
ni un pido la he d e dejar . 
e n su g i t ana c a b e r a . • -, - • 

una, 

ñ a s ; 

•'La,3oluoió.iven otro n ú m o r o . 
A Ja anter ior .—VII <A\< ). 

C0I0 SE GURA L i V I R I L 
. L a curación da la viruela e s u n a nota, impor tan 
te da Ui s e m a n a que debe ser reg i s t rada . El doctor 
..S. PieUd, de Niza,: lia. obtenido . 'éxi tos . maravi l losos 
con el procedimiento -de ««•• invención, y como ésta 
es sencil l ísima, nos a p r e s u r a m o s á publicar, lo que . 
sobre el asun to dice la prensa ••científica;.., 
• .Se 'trata pura.-.y s implemente -de .hacer t emar a t 
enfermo-ei-neo ó.sais cucharad i tas de-las de café, por. 
día, do levadura do, cerveza. 

: I nmed ia t amen te viene la desecación de las pústu 
las sin supuración ni- Fiebre, y al cabo de .se.is--.ii ho 
eho días no queda, en el ..cuerpo, n i l a menor ..cieatri». 
de las viruela?. 

. E l doctor Pie t r i c rae que no solamen te. la levodu 
ra fresca de cerveza es útil en el curso de da: doleo 
cia, sino que constituyo « « a b o r t i v o de la erupción-' 

-variolosa si se r aeu r re . á ese método.al . comenzar la 
.-enfermedad..:-.- •••••' 

MANZANA 

—•Desde el ptumipio do! mundo t iene la .hnmartí 
dad prevención contra, la manzana por ser esta .fruta 
el or igen do nues t ros m a l o * 

Pero como todo t iene -su• .compensación resul ta 
a h o r a quo la m a n z a n a posee propiedad es medic ina
l e s no tab les c a p a c e s do dar jü t ras te con ledas las 
do lenc ias 'que .an iden al h o m b r e . 

El Dr. Q.. Sca r í e s do Brook indica lo s igu ien te 
acerca de este a s u n t o : . . • 

La .par t icu lar idad de se r la m a n z a n a la, fruta m á s 
r ica en fósforo, la .const i tuye en- a l imento m u y úti l . 
Según el citado doctor, d a d afecta, ta boca, equ i l ib ra 
los Jugos del es tómago, act iva las fuueionw.del hiüpv 
do, facilita las sec rec iones ' r ena le s , -impide, la furnia 
ción de cá lculos y es uno da los mejores p r e s e r v a d 
vos de la enfermedades d a l a g a r g a n i n . . 

. Por el ácido que con t iene so prestn aún mejor* 
-quo el limón y la, naranja para cu lmar hvaed,. «n «Kpa 
cial para aquel las pe r sonas que abusan del a lcohol 

,ó d e l o p i o . . 

M i A C R K . ' U I / r n ì À . 

.DESTRUCCIÓN DR LOS PULGONEA 
Y HO KM Ifi AS. 

Los pu lgones y las ho rmigas son una do las m a 
•yores ca lamidades que pueden sobreveni r A los á r 
: bales freíales. U n a g r i c u l t o r , ^ m i e m b r o de, la Soe.ío 
:dad de Vancl.uss, b a encont rado un medio sencillo y, 
:poco costoso p a r a l a d s s t r u c c í ó n d o asios an ímale* . 

t i n a porción considerable de melocotones fué i» 
-vadida por estos insectos de tal m a n e r a que no pudo 
. consegu i r eu ex te rmin io á pesar de haber .empleado 
. todos los medios imaginables , Ocuri ' iósele la idea de .. 
-probar-.el• «guíí-de-Jabún y al día -siguiente aquellos-
: á rbo les estaban comple tamente libres de ! diohoa pa 
r asi los. 

¡ S u procedimiento,eotisiste en - disolver • próxima-'-
-tríente un becíógramo d o l a b a n en un li tro de agua , 
y mojar con un p inc id rodas las p a r t e a d a los árboles.:, 

. a t acados por los p u l g o n e s . - • : -
••:•;•; H e a q u i otro medio.de los más-económicos pa ra 

e x t e r m i n a r cnalquir c lase .de ; insectos , ora a taquen 
.,,estos a los-'vegetales.- ora á los an imales , 

En un litro de agua Ss pone en disolución todo lo 
• m á s vm g ramo de a a i b a r q n e . es ,un ar t ículo muy ba 
ra lo . P o r ..•medio da un putee! g r ande ó de una bro 
cha , se dan lociones á ios t roncos y r a m a s de los á r 

• boles, ó la piel d e los an imales , Respecto á los ca rne 
, r o s y bestias da pelo largo,, so les sumerge ,en un ba 
ño de esta disolución, l i a misma agua puede serv i r 
has ta .que se concluya.: También s i rve .para s u m e r g i r 
das simientes, les : rodr igones, los tentamoyos y. l is to 
n e s de las espalderas; rociando con el l iquido ;restaiv 

i . telas p la tasbandas infectadas .de cuquitlos,; 1 urna 

PAUA. i r A n K I U N C O . M I H ' S T I Ü f J Í LA LONA 

So loman tOO litros do agua , se bacun bervir ysg-
••vierto una parte del .liqu-irído, hirvienle aún,•sobr* 
(0 k i logramos de sulfato tle, amoniaco , cdoeados en 

•un recipiente espacia l . -Pura esto b a d a emplearse 
¡•olfato qiii-mirtamont.0.puro.- Se añade /uego poce á 
.poco, revolviéndolo cons tan temente , ' primero nn'fci 
ló^ranio de Acido .bórico, luego otro tanto de carho 
noto impuro-do amon iaco , t res . k i logramos tle bór 
rax. y dos de cola fuerte, l iquida, J jospués se vtorW 

••el resto de -agua y se deja terminar la disolución ote 
,-briendo eukladosa.niente la vasija en que se.ver'licBí-/: 

Bíbioíeea da ha Irradiaeióa-
f ' Ü E N O A R l i A L , , ;>.— M A D R I D / 

iCGionará i ncias Oc ias 

<en general y El c rec iente fovor que 'el.pübli-en _.. n..„w..... ¡-
i ios adeptos á cierta, elase de estudios en partícula!', 
d i spensa á. esUvlM-bliótecH, nos bao inducido a: adqni. 

, r i r . u n a odra do v&rdadera importancia para los affiv 
•monad ia a los estudios de magnet ismo, espiritismo.; -
c iencias ocultas, demonología, . bipuoiisuM 1.auges*. 5, 
tión, bec.hieeriai encantamie.rn,o,anagta,.negra. 'atqai 
inin, e tc . , y/do t rascendental cu r io s idad pa ra las.jief 
son'aa que, sin dedicarse delleuo á e s t ac l s s e de esl« 
dio, no quieren ingn.oráf. cuanto acerca.detesto se 

..escrito. • ... .:.;•. -,..••, ¡..;. ;:-V 
No obstante el .elevado eoste, tanto del original-

que ha sido necesar io buscarlo ' en -sus fuentes del orí; 
gen"y los gravados U n n l - - •'• l icei sli i tssin economía do níugim 

. . . . . . ^ v.'.'j .-»31 t i . « C l . . . 0 , . . 

género , cada: cuaderno no costará más que el iuñtmv 
:precio éctíetnte ij cinao.céntimos de peseta, .precio-á? 
q n e solo pueden expenderse loa productos m a s ó me 
nod razonados de la Tan taeia.de. los.novolisias, | W r .;: ; 

Al publ icar &\..Dieeí0nai>io -de ciencias-; oeültasi-iw • 
-buscamos el luero, sino la satisfacción d e haber coa, 

tribuido,con nuestro óbolo á -.desentrañar.< estudias 
q u e b o y han vuelto a p o n e r s e sobra, el - tapete: déla, 
verdadera, ciencia -y q u e habrán deiservir -deióHenW-
ción en los nuevos ritmbos: que ésta ha de.- tomar J*-" 
:í\l propio tiempo, oorrespondor .á los favores de loa/ 
-tiurnerosos lectores de la -hiblioCeca de £a irradia[ 
eéón • " ;J 

•• •-<- -"Los E D I T O R E S . ' - • f 

Ü u a d i x . ~ l m p . de E L A C C I T A N O en arrendt.» 

E L ACCITANO, 

. S E M A N A R I O - C I E N T Í F I C O , LITERARIO Y DE 

I N T E R E S E S -GENERALES. 

Oficinas, Vi l la Alegre, 4.—Gkuadix 
d ECrOS DE SUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO) 

En GnadiXi un.awo'. .- P ías . 10.00 
En toda España . ••» * 10.00 
E-strangero. s T> 12.50 
Número corr iente , 25 céntimos d e 1 peseta; Atra

sado, 50. - . . , • • • 
Anuncios 1. a p lana , peseta linea: 2 . a 75 céntimos 

,e p e s e t a ; 3." S0 cént imos; 4." 25, , 
.-„Gomun.ica.dos: precios convencionales. . . . 

P R O V I N C I A DR 

http://se.is--.ii
http://medio.de
http://taeia.de
http://-�Gomun.ica.dos

